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RESUMO: 
 
Introdução: Ao abordar as relações de gênero na área da enfermagem, não se pode desconsiderar a 
formação histórica dessa profissão no qual a enfermagem é voltada fundamentalmente ao cuidado. A 
enfermagem consolidou a sua prática como uma ocupação essencialmente de mulheres, entretanto o número 
de profissionais de enfermagem do sexo masculino cresce a cada ano e esta trajetória traz consigo diversos 
estereótipos e preconceitos que foram historicamente determinados e reforçados pelo fato de ser vistam 
como uma profissão predominantemente por mulheres. Objetivos: Destacar a presença dos homens na 
enfermagem buscando conhecer estes profissionais a partir da questão norteadora existe mudanças de 
paradigma quanto ao gênero masculino na profissão de enfermagem? Método: A presente investigação 
consiste em uma revisão integrativa, onde seis artigos responderam os objetivos desta revisão com busca 
nas bases de dados Lilacs, SCIELO e PUBMED. Foram utilizados os descritores controlados: Gênero, 
Enfermagem, Enfermeiros homens, pelo o sistema de informação DECS. Resultados: A partir destes 
conhecimentos, compreendemos que a sociedade, torna-se difícil imaginar que homens possam adentrar em 
um espaço considerado feminino por séculos. Em contrapartida observamos que a maioria desses 
enfermeiros não encontrou obstáculos ao assumirem o papel de gerentes ou chefes de equipe. Conclusão: 
Entende-se que, o cuidado não deve ser decretado ao gênero e sim pela disponibilidade em cuidar do outro. 
Esta identidade vem revelando que esses homens enfermeiros mantêm a ideologia do saber e luta por 
espaços de maior liberdade no campo da atuação profissional, também apontou expectativas de 
reconhecimento pessoal, profissional e da própria enfermagem pelo acesso desses homens na profissão.  
 
Descritores: Gênero; Enfermagem; Enfermeiros. 
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